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A VOZ DA RELIGIÃO NO CA RI RI.
ASSIGNATUIUS.

CR ATO. . . _*««>.
OUTK.OSPONTOS «OO»
NU MERO AVÜf.S(J ISO
Publica w ns O-mmgns..

As publicaçOes ~< partietilar
inteaesso cagará. «0 reis
por caíia linha, sendo de
assignantes.

— ITB Cf oocHt ommu ccmv. —

Ideem todos os pontos, «.sina* „ todos m povoa.

Sra ot Minctot eo
.AbftG JOSÉ ANTÔNIO W- MAUA «IA. INA

t «eaacçio w.
José Joaw* Tatus Maaaocol

Pa«ti_a bo coimtia.
0 correio particular da Voi

ha U».i«iÂof partirá im |%
e _'. «.«iiiinga de «ada mez
para todos _* pontos 4o Ca-
r.r. «ovo:

RarliaUta, Misslo-velha
Milagres, Porteiras, <Joyau-
ninha o Jardim.

K VOI BA HCUGIAO NO CARIM.

RECRUTAMENTO.

Mais uma ver. a gwem <... Paragoay »eio iagel-
íar o pobre povo d.» üato-í

Achi so aberto o Tocrttumen.0. -ia irmi pooeo»
dias, e os syitvptomas que so vio dando epremnUo
foem' serias co «.sequei-cias.

Cansados e exortados petos «.aros _ longe, saeri-

fflcios feitos á guerra dos 5 annos, i qne He «tre-

midades nio se aelile fe<kst-es es .mmens a -quem

a policia actn»lmen\« cnage uns «areares, «»s alga-

inas o nas ct5r.ont<)8 para o serviço do «xereHn/*...
Dtg-e todus « quem -o esfiitiii» tle partido ni*

pervnrleo «o qwe o Cornem tem de maia augtido

o intimo •oo ssucluario da coniiensia.

Em nome da pátria e da humanidade, pelo amor
¦do DEUS, por quem reinlo <>s íe», se sustem oa

impérios, se defendem as causas da ju-tiçe, da Ifcer•

«alvar o qa» era sen, o que tUo pertencia pelos la-
Ç<H «ie sangue e «T amisade:

O inalo, a parente, o amigo nlo virlo mais noa
iiidHfiduoi a qao.n a força dn circunstancias erras-
«aram ao campo d' aoçlo, partidário»oopostos, «mi
•m irmln, m parenie, um amigo, qu. ae devia
aalver, o_ vingar um nona* de todo» es interessei
da familia, d_ «angwe, o da amisad*.

Coílocada a qn»stlo n'eme terreno, _ de «ton.
hita necetsi.lade <pi- is _.ms.li«m ao menos as «ti-
feneiaa da guerra oom a paz e tra nq-ili.ide do
paiz.

A primeira «miHelo, que neste sentido te As in-
Óup-Hsavel, d a liei oWrvancia dos seguintes $$da loi .que «os re<j« ena um peic conatiMioioMl:

* ToJo« ,idadlo tem em sua «asa um eeylo m-
violável. De «oite nlo so poderá entrar «oMa, ei-
«*o por sen «onseiUim.i».-., ou para o defender do
incêndio ou iiinundaçio o ile dia ti eerl Jraoqoee-
da a a-s #irtra.la nos «ato», « peta maneira qae o
lei determiIM. C>n.Ntuiç.o Polilica de Império art.
• 4 w m /1

De eoifce-m neeTaiima casa ee poderá entrar, aol-
«o nos casos «•speciücados n_ «rt. Mt do «odieo,
criminal. C-dioo do porcosse artigo ItT

Eoes c-soi elo: 1 * incendi... ou mina aefcsat i*
«asa, o« das immadiatas; S.* innundeçlo; 3.* qaeaáo
de dentro ae pedir soecorro; 4.* quando ae «tfeja
•Ili còiametefe-o algum driou» de «ioiaacia «Mn

pesaoa.
Para recratament» uio «o pode entrar «a «•_• do

«iladio- nem <l« dia u nem de noita. Código «ri•
minai artigo 209 e._H.»

Mas a pat que dava rezoltar da lei obwrraw-
csa destes ptucciios nio pólo eom ludo ser per*

Imeneote 

se tilo sa firmK nos prikCtpioa dirmoa do jo»
Uça o da caridade.

Em soa «irtulo, pnis varemos resUbelioida o trea-

qtiilidade publica, e enoaolidada a paz com qoe am
toma de DEUS o Veneravel V* Ibiapini aprova

rife. * i-M. «- •• »»»»'• « **"*" **" " CK"Ím"

dade * do dever, conciliem-so ao monos as eiigeo-

«ias 
'da 

gueiio «om * p»2 8 tn«iiai-d-dt do

.nosso p"'*.
D' outro modo. quantas dtsgraçae. quantas eala-

midades e quantas victimas o è-«iz itio Mi de de.

potrar amaniati! ? • • • •

Mo sonhamos perigos e calamidades para a ter-

„ que nos vio nascer, fallaanoa suína os ***•*+

Scimentos que por todos us pontos do Brasil Vm

V nio erln por -vetdtira estas mesmas «coma da
¦-* m !a__ _____K__i__l_masi«i

languo que entro iéà »e iao reproduzindo ne «oi-

i de I d« «orreote quando o. «dda^s da p«.
«cia de réíe desembaiuiiado mvestilo a c«dadeOl

.«peKaveis. o p«»o corri. Kmmmmmiwaiw
da wos parentes, amig.» e Uemfeitores?!

R'oaa lucta fatal, qo» P^ ***** n»o chego*



miknMlifc&totoomõH^

O Nosso dn ao Soneto An-
*•** Ji^~.:.e«.'.,ifl*nft <íCtwiiillo.',<3e, fcel'ls-

Inicio a Amigo Capitão FeUNTo.^ ^"Bf^lÇf f|j /;. I , - .»av •-.Uàjf-f f 
èô^if» framanlmn ó dedx.^"

 p.M.Gwrdfc-.do-laipMio do Brasil.
' 

ÓBITO. No Hi, 10 da 
çorreole. 

no sitir, Saqui-

D.. Juai.ua Gonsr.Uo9 Martins Parente.' rr"- 
';."«, 

f-vem gairigo.w% A)^mv mmn
a5.tr operfitõ-s

ftrtgimtf fté W, « nflo nos podemos ftijt»

nrn»*r de levar a» conhecimento d,.s nossos Uitore»

a
...

ida Arüiíiari.i dn Ex.trcitn Inoperta
eimtit a 'Hefublica <»o Paraguny.

••.cirando desde sim infundiu', ns mias*»ss Me-

l*ri.«V«8 irjMnilHS r.iil..rt.!S, ..ndo e«tnd..u, « *atiSJ
itblrfa »M «utilM aa..Kr*..iaa da guerra, ainda uão

riscou do sua M.na esclarecida «s ver.iíries elertiaa

que s.eljriu com o leito nialernu.

E' cita Dl»:ü> es'.;5 no coração bem formado'.„,

Eis o trecho d.i uma casta dirigida a seu pães dos

campos da guerra!
ia Meu pau, «benção. » *»i.»i

? ', « Ar.umoçao 21 de Ma.ço 1869.»
r

dnÓa.ni.m.raisafnnnia. p..eut«; .fnig-> JjJJ"
br, tu'o »».]« Rabreia. qift.y« p*l«M da illuslre

l„n,d-t perdeu um-, profeclora dragada.

. iQA sua alma discat.se lá «ais Céus entre os res-

pi«i"i.li,n»s da lus ptapiua.

FI.'STlWP,MiE IUXIGIdSA. Celebrou-se cm Gny-

lmlm;f)ü da-!lWpn. de tf; S.« das Dores, Pauroeirt
,|ii Capella, nu seu icspocUvo altar.

"(Jacto 
foi soioouiissimo e concorrido por dex mil

pessoas segundo um calculo dos habitantes do lugar.

A .. issa solòmTio teve 6 padres, sendo celebrada

„tílo ,l,„° Francioo (asirniro do Souza e ajuda.»

tt.W>: o dew.hu da frente da Cai ri« Caridade » 
piaC(illn> „ ,,.. Vi,ario do Jardim, Joaquim de

<,.,*«• Pt-iH couMfrUHidn no Cratü, I.» m como os 4 U1^ BflrreU B Subdia.ouo, o Lapellàu Fundador da I

üuniprna ai». . Voz da Religião no Catitl » fl ff>ltrtn |c :.j,B> M((ll,,,l U„d|»ÍgÜtíS Lima. J
vÁtài qúe prosigf-, moialisando, e i..sim ndo t; aso-

r.',».r',ri .iu») bem o podem ser, pelo sin.plh um
Ovo de'se aehSrém segregadog de Iodos ess.'S lo<».-»
.1» m.rrupcío as grandes ti lados, donde com lar
..•uva .a\a'Jào h-Miilenlns t» epidemxo» rtiiaímas, Qm .,
^imm^Sls ermas. Lroem ribae. in«.»nu.- |„mj,ii,a4^ a. «orço sen.pre, n.arav.U.iu seu nuinaro

ilaalt) e singela'.. atiramloOto» ao lOdo impuro da 
j sj,m0 BUiJjtorip..

.i.iV.asMiiàn^p.da fuU.ficaçlo do» piincipius da moral, A ^ eloqüência subio de ponto na digressSn bem
da religião e do devo.. cnhitiu qu« f«'»z sobre a Oivastaçàu dat searas dot po-

• -F.m seguida o nosso patrício e amigo queiia-se da bres pelos s;idüS duS ri('os

I*'

"Car. ..., .
• St't"iri?o d.» enremouiario o ihutifnrario os Rm".i

Vaga.ins de Mis.ânveiba, 1". Yeix Aurélio Aruaut
Formiga, e d„ Ca .inlo .Manoel Anlonio de Jesus.

O Vio.eravel i'adre Ibiapina f..i o Orador da so- í
.. i.. „ ,.. r.,,, a:.,,, i,ru na a r a v .1 Sn u Stíu iiumíro 1

.tiji.ioi'ja ,etn sua promoção !
1-; esta sempre a sorte do bons servidores do Es-

lado e da 1'ntria !
Fm quanto se galarrôam os afilhado! pnr actos d»

bravura piatii-sdos á m«)l resp.ntosa dUta.ttáa do tn.-
ntigo, oa servidures l.u.iestos, que coubào em aeu
difi.t.p,. -são cioecidos.

,IS4u fazenti a um» cenMira, nfirimt.s «penas um
f .cto, que se leprodui em lodo* os leu pos o nu
mei»* de tml"S os pova.s.

A historia abunda destes exemplos.

Mas console-se o nosso patriri», que o DF.lfS dos
Ele.nlfas q».e o l.'m livrado das bambas inimiga», ha
.:«, prut».;« a sua pr..lndade, apraçia.lo* os seus ser-
\ii,i)í, p.emial-o devidamente; e então verá como
óiase Can õ s:

'"I Qtie por esta ou por otüra qtt«tqoéí via
5ãu perdei a ku pr.^o e tua valia. »

Nmte ponto o sermão produzio os milhores ef-
fiHoJ, p"is neste mesmo dia mais de um fazen-
neini' tomOP 

'provialencias 
pnra quo cessasse a dis-

lnii.;ào dai lav. uras, e consta-nos ainda qua se

priii-iirii meios rje w.doniiísfr fl pobres e lab-.rio-
sus agricultoies da urra do Mâozinba, 8. Felippo,
Jardim H nuirns lugares.

O illustro e Kuvrendo FVndor de Goyanninha ||
luclnu com os maiores difflruldadw, viu-se em- 1
penliado era mais de u»r. lacrifieiu penivel, mas ele-
vou sua festividade au mais a1'0 '"-"'et.dor e cap-
livou todos as ijnpatbiaa em seu íaíor.

0 MVU < ¦tti— ¦

r.ORt\ESPOKDENCU.

li;-, pi, rtymi'' *-¦*¦, - i A. C.

A tüiCCCÍAÇio ca P*** DE CaatOâBB da Vill» de

J(o <!;a 20 de .''¦"'a0", em qo* r S. Igr.jai c°lt<-
bra os mar'yriot dos Bfitftoi Asat,"-lo!os Pedro e Pau-
'o, tovi» lnjr»» na' vi ia 'ie ''".'.'pres, a f«»la da inau-! raracl.i An s. Pj»i da Caridade d' essa Villa.

I c *
, U actn princi;i o dd «npMMK

4l rj |Htr«ts da lutát dn dia 28. ecnrm-aa o ai-
I W »''¦ íagfa«í«« Corírão da Ma.ria M pé do CtíitMto

RAHCTO DO r',s» • & P'H»''''' d" r«f-ri rrz,%-! $$ Hatri e deu-se cume^o a grande sedou,nua-
.a k«M uuiia dai -ma Í8f«ii de lti.ttcta'...:, a de.

!fi* «UjOCClltUKNClAS DO T E M ? 0



A VOZ BA RELIGIÃO LIO BAJ.J.1»!..-2=-,

a nn,-,<-sr, foi extraordinário.- a Matriz, e o adro
0 c0Í™rtrt;sS Mrl a multidão dos fieis,

íoraõ P^a{'JXC'°, Um.»* um acto tio im-
^Uetr- í 

"rlSaS de todos .os lado,
Tia VisUneo o.qu.dro da Matriz.

I Por en.rS o repicar dos smios, a d. o harm»-

^Tri' 
horas da manha celebrou o Km." Missio-

As 4 horas oa «i a m||g|| ,,„,„

X.SS. ti »«•• <V»<*¦*';"u*
flano d'Oliveira ^/-'i- rSl^^M;-^ÜS
Ktím» M.rtinUo .df! L;;"Mh '• 

Senhor Viceu-

ÍST:;»:;':,» • I»-» *•—-*
^•" ¦ ti,»»".»- - £'
inauguração. discurso

OR-i... InstHui dor Pr;;;;"f(s;,S,ra« nellas,
inaugural, que ^v«;.« ' "M 

^ber «a e«-

Sracfio por sua *d le PJJJJ r, , ,>..

m dous enf-.mos. , u Ms_
çegarlo em u---^:H! (!ul M,mel F«««do

tf loel da J'«ux d ,L 
'"' ..-„ jí|irtBau Leite e jnaquim

Leite, e 
ÇapiiJjJ.j" 

***' 
(HlUa üi Senhores Cap.-

Interrompendo o *" 
^ qUe deseja*** fal-

<leo a pala vi a a eiguu»
lar' . ,,.. do coro. B orarão ou lerSo

Subirão l« !»«•«"• 'S(Mlhnr(„ 
Doutore. A«ton»

os seos discursos, o. 
JJ p , 0 ireiro, e Vmfesso-

Jnaquim do Conto «.aru« ,,„,„, -, Beni^mo
- res José Sisnand,, *» 

J J^f m,^ Eeüx de Mna-
Gomes de Aram, 

; / £,ela*»». «« »'" ^ '

Ta, que terminou . -VBUÍ!

«Urinou»» «.««do o fi' de mo dis-

Retumsn^ o Orador 
^'n , 

iaa,,P.

curso, «bu-'-,, em co ee ^«M >«J
„ amor de. pn*"» '• ' eVw^1"""
«mania «... »*»£££ • pi"**»*"*"/

VERSOS CANTADOS NO MEZ DF' MAIO.

Casa. da* Irman* »- )lU'das; e d».*.
,- ;, da P«« *" 0,pl t novo a tM« «•<-
,!,6f,tnt Em ír,,i(í"""U »PÒ horas q«...-aff«Vírr« r.«^ »;¦*»¦ i
todos, « ° ' ....„li.,„.a,l nrs.nptii.
por nm* »uCie' . iu;bo de 18C9«;\i6res l «f *" I

E-.TRtDILlI >

Que gloria, que í?ns>o •
Oh filhos «¦» Adio !
Ver a paz á |0 ti.
A gi«<»a, o peidào!

"Donde vem ll,n>8 •lf">-r'a
•y e»ta terra sequiosa?
Orande poder lem Maria
y„e t-üiiverte a secca em roza !

IVigSo todos: Viva. Viva!
O Coração de Maria !

i.'

A saca, a fome, a mizeria,
Que aos vivenles a.Yhgia,
Tudo fupio d« prezença
Uu Saneio Mez de M«n«!

Digamos pois; Viva, Viva !
O C.«jrHi;ào de Maria !

3.'

O Ceo que estava gelado,
Cnmo o mar na zona tna,
Derreleii-se em. chuva amena
Ho Saneio Mez de Mana !

Di^-imos pois: Viva, Viv».I
O Cüiac,ão de Maria!

Os prados brotào mil plantas,
As planlas im» bellas flores,
As arvores vestem de gaba,
A» e-tmpitias de verdorea,

Todos dizem.- Viva, Vj»a!
Ü Coração de Maria!

AHi berra o gado alegre,
Os cordeirinlios saltando;
i) «oi desponta sorrindo,
O* passarinhos cantando,

Todos di-í^m: Viva, Viva !
O Coraçio de Maria !

6.*

Tu-lo i «"da. tudo é (1 res,

Tudo é canlos «C alt-gn» !
,„,„, e lerra. gados plantas
l\it.os louvão á Maria,

Enioendo: Viva. Viva!
O Coração de Maria !

1.'

firo* rhri-.l'*<K O"'** de»emos
-]¦„,)„ a Vir^i-m Smcla, e Pia,
;«,;„, deitemos de exalia-la
'fo-las as bons d., dia,

V.cpetii-do'. Viva, V,*».r
O ¦Um.çAo de Matu!



A VOZ Itt RELIGIÃO NO CARIRl.

8.*

Acorda, telho can-jado,
Duixi a wa covardia!
k... vo.. q-rtsLiíp
Bo Saneio ftle» (1° Mi,M"'.

Vem repelir: Viya, Viu!
O Corai'ào do Man» •

9.°

F. tn. moço prt-nuiçoso, ,
Ou«n é tua totreMa. «•* Gnie?
"Piiva o leito, v,,m louvar
A doco Virgem Maria!

Vem repetir: Viva, Viva !
O Coração de Man»!

En Milagre»-

COI.LABOBAÇÁO.

A FOME MIRACULOSA.

Senhor Redacior do Voz da Religião.

Fui a Fon<o Milagrosa do Caldas; ecoji «J.

lhe Leito os ,t,outamentoSq.ma.lit., toando, pelo
Zelador dn Capela, para publicar.

Ta circumf.-r.noia de 150 léguas em redor, v.

gt-nte de todos os pontos!
Vi Padres, Bacharéis, Negociante, e MH V»

soas de muitas .-.lasses hlusUadas' so uio n »» '••«•

ditos o beli-iario»!
Km comoenss.Ao destes, encontrei r> «Liberal Ma-
hm compensa „ „scurec da » me parecernnaenso» cuja WMcçao ""*'''¦',..

«1'algue... ri,hopo..colel.xd,bscu'ap.o!
En o n'. 28 de 28 da Abril !

Bei.xi-0>e; por ver em «ptooc-ie«1o IJ» haja

de DfcUSi „ .
Entretanto q« para mostrar M^*«2

•Inh-wa o mesmo « Liberal ¦ falia «"¦ "t-U* W*8"

^'o^^pcJ.rd.l«f»N«i«
Infeliz cegueira!
E con, eíTtito ronftssarum OEÜ« L-rea-or e negar

lhe o poder de faier novas «"»»'». e ltJUCU,a'

«MM a authenlicidt.de dos livros sancios. jaian-
d» doridículos ca milagre» enURM - «n-jo «iqu-

lilicavel t

Ou DEUS OmnipntemteCrearlor de todai U «30*

zss governando-»» á sua nontade.

Ou a matéria movendo* á »eu go»U>.
O que é «bsurdo ?!
„ . „nm. p-m-D.' lbianma, • !»•"•«*
Quanto ao Rm., P. ¦• »'• w0 cQ

çSn nfto o conheci-;, fali» «» <!"" ",,w
'"V 

CoVcr,"ii dolorem, ei pcpe.il iniqoitatcm. »

Caldas 19 de Jollm de 1889.

Scauilua de Mana.

 ~~ ~ 
VAUIÉHADE

-¦_ a

O rrnvim,nlo da. cooversõe. ***«*$£.

que v.m a Roma como viajanlal curioso» e «treor-

'"Tal 
«te», como o. que .JocatMi^ "J^

ra» celebrar no. dias 12, 13 
j 

H *JJttyMj
..i. lomia tlr» S. Jo*i*h, em Villame, um »"****
SsoU,IJpra 

.b,ere,í 
'a 

conmsao d. lD|HM» à

«unidade Catdoli a

( Bo llmier do Meriee d) « PuWicador. da

Parabyha do Norle.)
«ui, —.¦.j.íísrüE*^"''"*—-¦ ¦

ANHUNCIOS.

üesapericeo d» abaiso assignado no dia 5 dei-

ie um caiallo com os ligii-aei seguinte» s

Melledo. g.mado, cauda branca, magro e cm

rimbado com o carimbo da fregues.a do bo.

Quem achar dilo cavallo e coníusil-o a ca.

„ dos Italiano» »erá gonerozamemto recompen»»**
do.

Crato H 3e Julho de 1869.

Francisco Antônio Cmsulo MIMO.,

LIVOS ELEMENTARES
de

ISTItCCÇXO mim ama

AcaMlo de chegar e «chín-se e venda no eieriplo-
rio da tipografia 4o Internslo.

Aa cartas systheroatlcas para aprender a ler ejJJ
ioda brevidade..

. Methodo íacil para aprender a ler em 15 beçôJJ
'«wl! -,„. „„ nonto, ! por Viclor lleiiaull Engenheiro civil . *****
Sâo, tal m, .«m** ™^ZT£. ' 

a ;...rMn destes deis livro, ,A introducAo destes deis livros nas eacolae esse

Ktira m mais curto UÇê* do lemp.. o P* >gre*o «

laumnoa e a superioridade do methodo d?**""^
bro iodos os qs-hemae ate hoje «egui. o, -W™.

justifica a esperiencí.» de lo.U»« o» roesire» e p™»

gugoa da mc«:idade, que lem o» adpotado».

tw-, Mrte a Mee^e «• IA««I »,9f';n,,S»: c^ t.ar-j*. da Matrii Typ. do IrternUO: Im^

£Hx r.TSftf-syrsí'-! A-->'- -^«— w-

"5 ri ob^.oeol iniliante do «eculo 19

{es pui.iu» nmpeitnnene!
Ncaar o* mil^res, é negar a PEüS!

?0Lue um DELS tem poder de faier «lagre.

Ji dl» em uma ra*o esclarecida.


